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PARTE OFFICIAL. | 


O «Diario ddo Governo» de 15 contem: | 

Um decreto «creando uma cadeira de gram- | 
matica latina na “Villa de Santo Thyrso. | 

Uma portaria approvando o traçado do | 
lanço da estradm de Coimbra ao Porto, que | 
assa sobre a ponte de Agonda. 

Outra approwando o projecto para o me- 
lhoramento da ponte de Santa Iria, na Jia, 
de S. Miguel, euija despesa importa em 14:000$ | 
réis moeda fracas. : 

Outra approwando o projecto da conclu- | 
são da ponte solbre a ribeira de Alvito na es-| 
trada de Castello: Branco para Abrantes, na im-| 
portancia de 4::(040$000 réis. q | 

Um decreto nomeando José Ladislau da | 
Multa Franco, director do correio de Borba j 

Outro nomemndo Fructuoso Luiz Martins 
da Graça, director do correio de Annadiz 

“E o resumo do aelivo e passivo do banco | 
commercial do Porto, que âmanhã daremos na | 
integra; r | 


(CORTES. | 


CAMARA DOS: SENHORES DEPUTADOS, 
(Sessão cem 13 de Fecereiro.) 
PRESIDENCIA DO GRKA. JOAQUIM PHILIPPE DE SOL 

A" meia horn: depois do meio dia proceden- 
se á chamada e verificou-se estarem presentes | 
72 snrs. deputados. 

- Foi lida eaprosada a acta, e a correspon- 
dencia teve o competente distino. a 
OMNDEM DO DIA. 

O snr. negELLO CABRAL conlinnon o seu di 
eurso interrompido na sessão de hontem, pro- 
seguindo nas suas considerações sobre alguns 
paragraphos da resposta ao discurso da coroa. 
Discorreu largamente sobre a intervenção do go- 
verno nas eleições de deputados, censurando 
acremente as circulares do governo e dos seus 
empregados, e os uneius que se empregaram para 
conseguir uma maiioria parlamentar. Leu al 
ducumentos que se rreferem a este assumplo. 
nou a referir o faecto do se Ler dado um | 
ficio ecelesiastico em recompensa de serviços 
eleitoraes , o disse: que não podia apresentar 
ocumentos que peossuia, porque iom ferir in- 
teresses de terceiro, Discorreu sobre a revisão | 
da circumseripção «eleitoral, censurando o modo 
por que fui (eita. Passou depois a fazer largas 
considerações sobre a questão do padrvado, e 
subre as faltas que se tem dado na administra- | 
ção das nossas possessões ultramarinas — Refo-| 
rindo-se Às expressões que n'eutra oceasião 
sultara contra elle o snr. ministro da justiça, 
pediu-lhe que as retlirasse ou explicasse a sua con- 
ducta. Analysou 04 comportamento do governo, 
as medidas que adioptou por oecasião da carestia 
das subsistencias, ee dos tumultos que então li- 
veram logar, e o emprego da força armada. Re. 
feriu alguns crimes; que se comuettem em todo | 
o reino e que ficam sem pai. Juntou os seas 
votos nos do relator da commissão sobre as 
medidas tomadas pelo governo por occasião da 
invasão da cholera, 

Approxou o parecer da commissão no que 
toca á instrucção publica, por ter compretiendido 
melhor que o governo a importancia deste ubje- 
elo, Sobre o andamento dos trabalhos” publi- 
cos fez mui extensas considerações relativas a 
diversos pontos «de mavegação Muvial e de viação, 
fazendo particularmente observar à necessidade 
de levar quanto amtes o caminho de ferro até 
& fronteira de Wespanha, por isso quo o governo 
hespanhol prosegue com actividade na construc- 
são das duas linhas ferreas para Cadiz e Vigo. 
Tambem se omwenpou da concessão do cre- | 
dito movel, persusdlido de que o governo obrára 
em conformidade das suas altriboições, e não | 
se demorou sobre w assumplo por julgar tempo | 
perdido occupar com elle a altenção da camara, 
sisto que ha de ser discutido em occasião espe- 
cial, Fez ligeiras cionsiderações sobre os servi- 
gos do exercito, é tendo dado a hora pediu para 
lhe ficar ainda a pmlavea reservada, 

O snr. prestpeasTe, dando para ordem do dia 
da sessão seguinte,, continuação da de hoje, 
levantou a sessã 

Eram 4 horas da tarde, 


——— —e— oo 
PORTO 48 BE FEVEREIRO. 


REGULAMENTOS SANITARIOS. 


[ mento, que mais diziam respeito á corporação 


| semi 


| nieipaes, se lenibrara de locar no objecto que 
[tanto impressionou esta cidade affectando de tão 


Quando escrevemos, na semana passada , 
sobre a discussão dia resposta ao discurso da 
corda, indicando os pontos, 


es do norte da Europa, e por isso eim seguida 
lomos publicidade à carta que So A. | 
| dirigiu sobre tal abjecto a Mr. Elie de Beaumont, 
secretario perpetuo da Academia das Sciencias 
reforma dos regulamentos sanilarius. de Pariz; a qual nos foi commusicada por Mr. 
Escrevemos á vista dos pequenos estractos | Cavel, consul [rancez nesta cidade. 
das sessões e pelas apressadas informações que | INSTITUTO IMPERTAL DE FRANÇA. 
tivemos. Xu dia 11, em que sahira o nosso ar- ks 
s Í ACADEMIA DAS SCIENCIAS 


figo, chegava o correio com o Diario do Go- ' 
| Extracto das Actas dus Sessões da Academia das 


rerno de 9 onde vinha a segunda partedo dis- o 
curso do sur. Conde de Sanodã Sciencias, tomo XLIII,-sessão de 8 | 
de Setembro de 1856, 


Vimos então que 0 nobre deputado já ha- 
via satisfeito no dia 7 á reclama que de | CEOGRAPIIA PUYSICA. 
cá faziamos posteriormente. Sentindo que na Camper PEA a 
Experiencias sobre a direcção das correntes do 
Vcuano allantico septentrional. 


falla do throno senão tocasse no apparecinento 
da febre amarella no Porto, osnr. conde indicou 
(Carta de S. A. 1.0 principe Napoleão a Mr 
Elie de Beaumont, secretario perpetuo, escri- 


a necessidade da reforma das leis de san- 
pta a bordo da Rainha Hortensia, a 20 de 


de publica, duvidando. que aquelta febre tivesse 
realmente esistido nesta cidade, e dizendo fran- | 

Agosto de 1856, na enseada de Lerwick 
(ilhas Shetland). 


do comercio, fechavamos o nosso art ! 
dindo aos depututos prlo Porto não esqueces- 
fallar na tão reclamada  necessidado da 


camente que as medidas adoptadas por então 
contra o commercio do Porto não mereciam 
desculpa. 

dá se vê que se ao tempo livessemos co- 
nhecimento do todo do discurso do ilustre de- 
putado não notariamos a falta e nos apres- | 
sariamos a dar os agradecimentos ao orador, que 
não sendo eleito pelo Porto, mas estando nella 
domiciliado e oceopando uma das cadeiras mu- 


Snr. Secretario Perpetuo. 


Nas bahias das terras do norte, no Spilz- 
berg, na Islandia, na Groenlandia, encontram- 
se muitas madeiras Auetuando, as quaes, de- 
| pois de terem-errado por muito tempo sobre | 
.o mar debaixo do impulso das correntes, vie- 
[ram por fim alli estabelecer-se. A essencia des- | 
[tas madeiras é principalmente o pinheiro alvar, 
juvas mada ha que indique de uma maneira 
| certa qual fosse a sua origem. 

Eu quiz que a minha viagem aos mares 
do norte contribuisse “para o reconhecimento 
ulterior destas correntes já estimadas em suas | 
principaes direcções, mas cujas raímificaç 
são pouco conhecidas, e fiz lançar da corve 
«Rainha Hortensias nos sens dillerentes . tra- 


perto a diguidade ge o direito do seu corpo 
mercantil. 

O orador disse Indo na phrase urbana quo 
proferira : as providencias que então se ado- | 
ptaram contra o commercio do Porto não me-| 
recem desculpa Elfeclivamente o procedimento | 
havido contra as embarcações surtas no Douro, | 
apontadas como foco da infecção fôra inaudito 

O sur. ministro do reino acabando de res- 
ponder ás interpellações dos diferentes orado- 
res que fallaram antes do s, exc.º, sobre os 


aconteci os do Porto, e) ue tocára o snr. - E Ea 
Peaniesimentie do Porto; “em que ta de diametro. sobre 0.% 925 de altura. Na diree- 
Conde de Samodães, limiton-se a dizer que o 


governo havia feito o que lhe havia indicado o | So do eixo, do) cylindro, fpraticou-se um bu-) 
Cinsalho” de Satie: [raco destinado a conter uma garrafa de vidro 
Conhecemos que seria praclamar a anarchia | lerada o encerrendo dentro um bilhete conce- 
adiministrativa, reclamando que o Governa iti- | Udo nestes turmas: | E 
terviesse nas soluções dos Tribunaos ereados) pac Epordo da correia Rainho TELLO 
por lei, alterando a seu arbitrio as disposições | ( ão» a bardo ca RP PRE Re da a 
porque elles se dirigem. Seja-nos comtindo per- | ( fommandada por me, de la Ronciêre, capi- 
míttido dizer no sur. Ministro que a oerasião | “to 4a ar E guorra. 
era grave, muito extraordinaria, e tanto que | | ia 1856 e 
ao Governo pareceu poder intervir quando su- p Latitudo 
geitou a opinião do Cunselho de Saude a uma EE il put ali apa 
consulta a que elle Governo em Lisboa pro- Do LR 
ada. « Pede se a quem encontrar este bilhete | 
Se um Lisboa o Governo polia ouvir mais | € A4º O entregue ao consul francez mais pro- | 
alguem que o Conselho de Saude, é certo que | € HMO q RS 
se dera como averiguado que a intervenção gover- F > pLeseupio está tcatluzifo eim ing Elma las | 
nativa era faculdade que ao Gaverno assistia, | UM Aa O Sa E o Ne 
Eutão porque limitar a consúlta a Lisboa onde | RA A EB 


é b a [madeira por meio de couro-breado que asen- | 
só chegavam as obsecadas informações das au- b v a lisa 280 

E E 1 a volve inteiramente, e por cima dellasha uma 
toridades sanitarias do Porto ? 


: lamina-de chunbo com o nome da corvela 
Mas pondo de parte a questão se ao Go- E Ea doada 
” = - - A a | a ata da LUN E 
verno assissitia on não a faculdade de intervir 


& = p n | nalmente, para attrahir mais a attenção sobre | 
nas resoluções injustificaveis do Conselho de Pa) RRIap. d pro 
É. - ” Age j= | estes fluctuadores, e obslar a que se confun- 
Saude, declinando mesmo só para este inquali- dam" con atras iadeiras sldelianics prata 
à j a Ú ante: alica- 

ficavel Tribanal a responsabilidade dos neonte- É ge y 
E a ao | Fause no ambito do eylindro e de par- 
cimentos, não seria para esperar que sobre tão | 


He arte dous buracos liculares entr 
grave assumpto a resposta do snr. Ministro fos- | !º 9 parte dous buracos perpendiculares cutre 

| st nos quacs se fixaram (ortes cavilhas , fican- 
se mais ampla? | 


do salientes per! e 2 de cimetros e formando 
Perdõe-nos s, exe.?, mas a nós parrce-nos u entes perto de 2 de cimetros e formando 


que sim. A reforma dos Regnlamentos Sanita-| ? Suit. Be : 
da é | Obsequiar-me-hieis, se tivesseis a bondade | 
rios é de reconhecida necessidade, Atirevemo- , plc iii Ê o Chada 
nos a aliançar que s. exe? a não desconheço, | de. escrever ás diversas corpurações . scientifi- 
: à É RE ON eCe | cas d'Europa e d'America para levar este fi 
Parecia então que a palavra reforma devia sa-| arm herica. para; levar este faca 


a E E a "ao seu eciment = ublicidade , * 
hir da Lôca do conselheiro da Corda, e que conhecimento, - dar-lho; publicidade , Pe 

x A “o pedir-lhes que mformem a Academia das Sei- 
ella nos fizesso antevêr que tão importante objo 


a lencias de França do lugar em que estes cylin- 
cto merecia a consideração governaliva. ; ui gut dj 


| s o | ore ECO! dos 
Ainda nolaremos ontra falta na resposta do | SOS nie madeira forem encontendos. | 
bre Ministro, Nem mais simples. idéa de | Recohei pop o AOSBEiaRAIs PERBRUÇO,, dq 
El as ig Es ! paéca | ão de minha muita distincia considera- | 
indemnisação appareeera; quando se sacrificára | Pressão 
a propriedade particular ao que se entendera | 9 
bem commum, e quando esse sacrificio deve, 
no querer da Carta itucional, ser indemni- 
sado pela receita publicas 
E” verdade que póde abjec'ar-sa que ain- 
da não se apresentara reclamação alguma por 
parte dos prejudicados, e eis que se patenteie 
será devidamente altendida. Mas seria preciso | 
esperar que os reclamantes fizessem valer o 
seu direito? N'um paiz que se rege por im- 
sliluições liberaes quando os actos prejudi- 
cativos partem da anthoridade, mal hirá se não 
for ella a primeira a reconhecer a obrigação de | py paquete peninsular do dia 19. 
indemuisar Deve-o necessariamente ao decoro | O snr. como de Lavradio vem para orga- 
das insliluições. nisar um ministerio que concilie os dois parti- 


— esmero dos mais numerosos na camara dos deputados 
EXPERIENCIAS NOS MARES DO NORTE. |* 1º abraudo o animo hostil da camara dus 


pares. E” assim que continua a ser encarada a 
Jutcaxos de interesse para a sciencia da 


sua vinda a Lisboa. 
navegação as experiencias que S. 4. 1. o prin- 


|jeetos , um grande numero de fluctuadores (ol- | 
| tours) (cincuenta) com a indicação de seu pon-| 


| to de partida. Estes fluctuodores compõe-se 
um cylindro de pinheiro alvar de OM “25 


Assignado :; NapoLeão. 


| 
————————ecsmeime 


LISBOA 16 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Tambem não chegou no paquete lrans- 
atlantico o snr conde de Lavradio.  Repetia-so | 
o que dissemos no sabbado era causa delle não 
ter partido, mas por outra parte allirmava-se, | 
que elle eserevera a participar, que chega aqui | 


Entretanto dáva-se hontem como decidida e 


tocados no mo-'cipe Napoleão fez durante a sua virgem aos ma-[ até como feitg a nomeação do sar. Carlos Bento 


| dos ultimos sete mezes, só 


| rondas, por 100 guardas e 200 re 


para a pasta da fazenda, e dizia-se que a da 
guorra seria conferida ao snr. visconde da Luz. 
Mas á noite corria que para aquella pasta seria 
chamado o snr. Avila, por ser a sua nomeação 
mais agradavel 4 camara dos pares do que a 
do snr Carlos Bento, 

Diz-se que a embaixada de Londres será 
conferida ao snr. duque de Saldanha, e que se 
approveilará esta occasião para abolir 0 com- 
mando em chefe. Sa 0 syr. Avila não forno- 
meado ministro da fazenda, acerescenta-se, ser- 
lhe-ha dada a embaixada de Paris. 

O que ha de verdade em tudo isto é que 
nós uão podemos por ora dizer. 

Parece que termina hojo a discussão da res- 
posta ao discurso da coroa, porque se diz será 
appresentado min requerimento para se julgar a 
materia discutida. 

Corria hontem á noite, que Sua Magesta - 
de a imperatriz linha outra vez peiorado su 
sivelmente. 

Entram em nova phase.as coisas da Com- 
panhia Real de Navegaçi Os capitães ingle- 
zes já não entram na empreza. Sesdo exactas 
todas as inforinações. que nos dão, ea respeito 
das quaes nos recommendam por ora reserva, 
dentro em pouco estará a companhia definiti- 
vamente organisada e constituida, eas carreiras 
estabelecidas. 

O Rei e Ordem transereveu hontem o com- 
municado inserto no Commercio do Porto, no 
qual se leva á evidencia o augmento de ree 
ta realizada na alfandega dessa cidade nos ul- 
timos mezes, comparado a igual periodo do an- 
no antecedente. No artigo que precede a trans- 
cripção leem-se os seguintes trechos : 

« Ante à logica cerrada dos algarismos, 
saba desfeito em pó todo esse edificio de 
nunções ad odium, com que se tentou depri- 
mir o conceito de uma das mais importantes 
repartições do estado, 

« O facto incontroverso do augmento da 
262 contos em sua receita, no curto periodo 
póde ser avaliado 
a fa- 


de- 
si 


por quem rende homensgem à verdado 
vor da rep » onde elle se produziu ! 
«Eno que este acerescimo de recei- 
ta teve logar n'nsna épica em que a provincia 
do Doura, tão prospera outrora, e hoje lão in- 
feliz, se vê a braços com a mizerin, que st 
tornou geral em todo o paiz vinhateiro, 


« Qual outra repartição dá melhor conta 
da sua gerencia no lim de cada anno econo- 
mico, do que a alfandega do Porto? Os seus 
mappas de estalistica e rendimento ainda não 
acharam imitação, e poderiam ser appresenta- 


dos como um modelo, mesmo fóra do nos- 
so paiz. E por ventura não demonstra este fa- 
eto, que naquela repartição não ha desmazell, 


nem desordem, nem cciosidade? 

« Quem pólo negar que «mesmo em Lishoa 
elle (o contrabando) se tem feito dentro do quadro 
da alfandega, guarnecido de barcos, escalrres, 
aiores ? As to- 
madias que algumas vezes se teem feito denotam 
a lentaliva, e a tentativa presume a remci- 
dencia. 

« Se pois isto acontece em Lisbon, com 
um ancoradouro coberto, por assim dizer, do 
uma rede de malha miuda, o que poderia es- 
perar-se no Porto onde todo o pessoal se re- 
duz a 65 guardas e 11 remadores! No Porto 
onde não ha cireumvalação de bareeiras, como 
em Lisboa, sendo estas gnarnecidas por alguns 
guardas “velhos, decrepitos e esfaimados. 

« E” precizo pois que o governo attenda 
que sem os empregados necessarios, não póde 
o serviço ser lão completo como seria para de- 


sejar; mas tambem é de justiça que o publi- 
co seja esclarecido, de que q repartição da al- 
fandega do Porto, com os meios escasos que 


tem á sua disposição é digna do melhor con- 
veito. » 

Já chegaram os 6 cavallos e 4 eguas, quo 
e governo mandon vir, o que são destinados 
á proereação. São das mais paras raças da 
Normandia. Dizem que uns serão mandados és 
camaras manicipaes e outros aos regimentos 
de cavallaria, 


oram masdados para o instita- 
to agricola em quanto não são remettidos para 


[o seu destino. 


os estragos que o temporal 


Parece qu 
causou no caminho de ferro de Ciatia são mur- 
to importantes. Dizem-nos, que se submergiu 
quasi todo o aiterro junto á torro de Belem, 
e que se perdeu a ponte no silio da Cruz 
Quebrada. É 

Os trabailios preparatorios da companhia das 
aguas parece que estso proximos a concluir-se 
e que as obras começam em Abril com loda 
a actividade. 

O correspondente commercial da «Presso» 


2 


de Periz em Londres da-lhe em data de 31 de 
Janeiro as seguintes informações ; 

« O incessante pedido de numerario pro- 
vocou uma nova baixa nos consolidados, que 
chegaram 4 22 5 oitavos 3 quartos. A ques 
bra d'aar dos especuladores na alta, um grego, 
accelerou à baixa; mas a chegada de 600,000 
libras esterlinas das Indias Occidentaes resfa- 
beleceu os cursos, que subiram a 93 1 oitavo 
sendo a ultima cotação 92 7 oitavos e 93. 

« A maior parte da somma chegada é em 
dinheiro e a sua influencia será tanto mais sen- 
sivel quanto diminuirá as ex| as sobre a 
reserva metalica do banco e bastará para as 
necessidades das Grandes Indias. Calcula-se a 
soma que para lá será enviada no dia 4 em 
perto de 3 milhões de francos, sendo em moe- 
da quasi a totalidade. 

« A especulação grega lançou-se sabre os 
xalures lurcos-, que leem sulfrido uma baixa 
notayel. 

« O balanço do banco é, comn vos tenha 
annunciado, mais favoravel quanto à reserva ; 
mas deve observar-se que as contas correntes 
diversas diminuiram de 25 milhões de francos 
e que os adiantamentos tambem diminuiram 
«le 18,900:000 francos. Os primeiros serviram 
para saldar os segundos. 

« O augmento de 8,425:000 fr. sobre a 
reserva de bilhetes, deve ser sem duvida attri- 
buido ás receitas por conta do thesouro , nas 
quaes ha um augmento de 18,140.000 fr., 
apezar do pagamento dos dividendos. » 

Hontem, por ser domingo, não houve côr- 
tes nem praça, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapores da carreira de Lishoa. 
ás 9 horas da manhã sabiu para Lish 
por «Vesuviva conduzindo a seu bordo 22 pas- 
sageiros. 

O vapor «Lusitania» deve sahir hoje ás 4 
horas da tarde, 

— Arribadus. A barca «Oliveira», que 
vem do Pará para Lisboa , arribou á Madeira. 

— No dia 15 entraram arribadas em Lis- 
boa as seguintes embarcações era porto- 
gueza «Nova Sublily do Rio de Janviro para o 
Porto, Lugre inglez «laudíord», de Galalz para 
Corck, com milho. 

— Passageiros. A galera «Nova Subtil», 
eunduz do Rio de Janeiro os seguintes pas- 
sageiros : 

Francisco Pinto da Silva, Juaquim da Sil- 
va, José Pereira, Manoel Ferreira, Antonio da 
Funseca, Felix Pereira, Francisco Teixeira, Ma- 
noel José Pires, Antonio Joaquim de Miranda, 
Miguel Josó Machado, arlistas; João Pereira 
Gomes, José Antonio Vianna, maritimos ; José 
Percira Baptista, Antonio Joaquiss Malheiros , 
Jusé Astonio Bezerra, Antonio Joaquim d'Araujo 
Antouio de Oliveira Ferramenta, caixeiros ; Jusé 
Antonio, José Marques, Manvel Pinto, Manoel 
Ferreira de Curvalho, José Gonçalves, José Ma- 
noel Fernandes, Antonio Luiz Gomes, Manvel 
Antonio, Manoel José da Silva anoel José 
Fernandes, José da Costa, João José da Silva, 
Juão Pereira, Agostinho Germano Ferreira, José 
da Silva Púito, Alexandre Affonso ds Carvalho, 
Estevão Ribeiro, trabalhadores, portuguezes. 

— Navio abandonado, No dia 14 en- 
tron em Lisboa 0 vapor «Mindello», declaran- 
do o commandante ter encontrado a O. N. O. 
do Cabo da Raea um navio abandonado com 
o naime de «Rafael Thompson», que julga ser 
americano, que troutera a reboque até entre 
cabos, tendo-o largado por causa do muito 
mar, € terein-se lhe rebentado os viradouros. 

— Naufragios. O bricue «Francis 
que vinha do Pará para Lisbua , encalhou  na- 
Madeira, e perdeu-se, salvando-se a tripulação e 
parte da carga. 

A escuna «Alegria» perdeu-se em Mazagão. 

— Navio para Macoo.' Pela adwministra- 
ção do correio annuncia-se que no dia 10 de 
Março, parte de Lisboa para Macau a barca 
«Adamastor». 

— Sinistros maritimos. Nos ultimos dias 
de Dezembro houve no Gulfo do Mexico, gran- 
des sinistros maritimos, Varios navios surlos 
no porto de Vera Cruz perderam-se , contan- 
do-se nesto numero o vapor mexicano «lurb:- 
do», que naulragou completamente, morrendo 
72 dns 87 pessoas que linha a bordo. 

O vapor «Calhoum» que hia de Nova Or- 
Jeans, não quiz (undear em Vera Cruz, porto 
perigoso com as nortadas, e seguio mais adian- 
te, salvando-se quesi milagrozamento, 

O mar levon-lhe 3 homens. Um passa- 
geiro hespanhol que estava a borda, juigando 
que indubitavelmento o vapor se perdia, suici- 
dou-se com um liro de pistola. 

— Arrematação. No dia 20 de Março ar- 
semnlam-se no governo civil da Porto, foros 
da Fazenda Nacional, nos concelhos de Gondo- 
mar e Gaia; somando as avaliações 3588293 
reis; e no dia 21 arrematam-so no mesmo 
governo civil outros, dos concelhos de Gaia e 
Canavezes ; cojas avaliações sommam 716:093 
reis. 

— Bailes de mascaras. Fontem. teve lu- 
ar no theatro do Circo, o baile annanciado 
a favor do Azilo das raparigas abandonadas. 
Houve pouca concorrencia. - Ansencia absolu- 
ta d'animação e espirito: Não appareceram 
mascaras com jus aos premivs promettidos. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| Nada notavel, a não ser pela sublimidade do 


ridiculo. d 
A loterig' para o baile que no ryésmo thoa- 
tro deve ter Ingar,na sexta feira, foi probibi- 


da pela authoridade, em cumprimento da lei, 

— Telepraphia electrica. O governo tur- 
co decretou a concessão da linha telegraphica 
de Constantinopla ás Indias, feita a MM. Gis- 
born & Irmãos. A concessão é por 99 annos. 
A Porta cede á companhia és Lerras e navios 
precisos para a exploração, pondo debaixo da 
sua protecção o material. 

A nomeação dos empregados é da compa- 
nhia. De Constantinopla os fios chegam ao ca- 
bo Helles de onde se dirigem para Alexandria, 
com estação em Chio e Rhodes. D'Alexandria 
juntam Suez prendendo no Cairo. De Suez so- 
guem a costa occidental do mar Vermelho até 
a Costeir, de onde alcançam Djedda, e uma es- 
tação ainda não fixada da Arabia, prolongando- 
se pela costa oriental. O cabo transpõe depois 
o estreito de Bab-el-Mandeb e segue a costa 
oriental da Arabia alé a Razel-Had, no terri- 
torio do Mascate, vindo terminar em Conraki 
no Sind, uma das possessões inglezas da In- 
dia. Os trabalhus devem começar incessante- 
mente, REA 

— Companhia de navegação do Tamisa. 
Formou-se ulumamente em Londres uma com- 
panhia com o capital de 120:000 libras ester- 
limas, para a compra de tudos os vapores que 
fazem o serviço omnibus da ponte de Londres 
a Richmond. Segundo à estatistica do movi- 
mento da população Lrausportada nesta carrei- 
ta, O numero de passageiros passa annualmen- 
te de 4 milhões, Lermo mudio, 

Da ponte de Londres a Richmond ha 29 
estações, onde os barcos locam para: largar e 
tomar passageiros. Bm 1856, só da ponte de 
Londres partirim amais de milhão e meio. 

— A leiingleza. No tribunal central eri- 
minal de Londres apresentou-se no dia 3 do 
corrente om incidente dos mais curiosos, e que 
denota unia das singularidades da lei judicia- 
via ingleza. 

A lei ingleza exige que para a condemna 

ção-ou absolvição d'um acazado, o veredictum 
do jury seja «unanime», e que, desde o mo- 
«memto em que o Jury entra na sala das deli- 
be es para dar o seã veredictum, não póde 
tomar alimento algum emquanto a decisão não 
fôr unanime, ou alé quo 0 presidente do tri- 
bonal annule os debates. Esta ultima medida é 
mente admitida, mas tem excepções. 
No dia 2 julgava-se uma cansa de falsifi- 
cação de mocda, e depois da discussão, ás 5 
da tardo à jury recolheu-se á sala das deli- 
berações. Os jurados não paderam concordar 
ua unanimidade, e, ás If da nonte o presi- 
dente do tribunal inandou prevenir as familias 
dos jurados. que estes provavelmente» ficariam 
toda a noste em deliberação. 

A's 10 da manhã do dia seguinte, quando 
se tornou a abrir a audiencia, o jury prevo- 
niu o presidente que não linha podido concor- 
dar, e que linha toda a probabilidade de não po- 
der chegar a um veredictum. Chamou-se então 
unr medico, e depois delle prestar juramento, 
depoz, que linha feito uma visita imedica ao 
jury, e que na soa opiniao, um dos jurados 
não podia sem perigo para a sua saude, ficar 


por mais tempo sem tomar alimento, O presi-| 


dente em vista disto, declarou que se julgava 
justificado: para conceder a liberdade ao jury; 
e consequentemente pronunciou a formula le- 
gal annulando as discussões, e adiando a cam- 
sa para ontra sessão. Os jurados pareciam ex- 
teriormente muito abatidos, puis linhaur estado 
sem comer, sem beber, e seu lume, é n'uma 
estação lão rigorosa, desde a vespora á uma 
hora. em que tomaram uma leve collação, isto 
é perto de 22 horas. 

— Presente imperial. O Sultão mandou 
entregar a MM. Mayer irmãos, e Pierson uma 
magnifica caixa para rapé, de ouro, guarneci- 
da de diamantes, e esmaltes de grande valor, 
como recompensa das suas photographias do 
congresso de Pariz. * 

— Mais Verger. A phrenologia, apre- 
sentou por seu turno a sua opinião sobre o 
eraneo de Verger, que foi examinado na escóla 
pratica de Medicina de Pariz. Eiso resultado do 
exame feito por M, Marchal de Luneville, disci- 
pulo de Gall : - 

«A testa de Verger ainda alta e larga, 
não apresenta nenhuma saliencia. As pereepti- 
vas não mostram nenhuma grossura notavel, 
nenhuma predilecção para as artes. A mímica, 
e a maravilhosidade são muito desenvolvidas. 
A região superior, sede dos sentimentos de be- 
nevclencia, de consciencia, de veneração, de 
firmeza, apresenta apenas uma linha burisontal 
deprimida no meio e na continuação, pela au- 
sencia da veneração e da benevolencia. Pelo con- 
trario, os lados superiores das regiões lateraes , 
ulferecem um desenvolvimento muito pronuncia- 
do, na razão dos orgãos da circumspreção e 
do segredo muito salientes. A destractiva, na par- 
te inferior, parece estar em grande relevo. Seria 
bem para admirar, effectivamento que Verger 
não livesse a bossa do crime, 

Os orgãos da amabilidade, da philogenitu- 
ra estão inlewramente suprimidos. O orgão da 
coragem não offereco nenhuma salieneia. 

Este inventario phrenolugico póde assim 
explicar, no ponto de vista da sciencia do Gall, 
lodo o procedimento do assassino Verger, 

— Memorias de um jumento. O ce- 


lebre Guerazzi, que em 1849 foi presidente do 


ministerio toscano, publicon em Genova as suas 
memorias com o litulo de «Memorias, de um 
jumento», cida (AD 

No frontespício da obra ba uma 
em que O auctor appareee Lransformado em ju- 


Es GRIMUR 
a abrigo em outrás,. e se jul- 
gassem mis seguras. o 
Ha muitos annos q i não se sen- 
vura, | te um vento: tão violent 
Por esta occasião nã pod deixar de 
narrar mm facto tal e qual” nos referido , 


mento, presidindo a um Conselho de mini: 
tros. 


———— eme 
(comMuNICADO). 


O Ssr. Dr. Domingos José Bernardino d'Al- 
meida acaba de publicar a sua traducção da 
Higiene pratica dos paizes quentes, obra do Dr. 
Eugene elle. Será mui dificil encontrar uma 
obra de tão real e reconhecida utilidade; e o 
proprio titulo, por si só, indica d'antemão a 
sua importancia ; motivo especial que me for- 
ça a publicar estas linhas para que aqueles, 
que se destinarem a seguir viajem ou habita- 
cão nesses paizes, colham delle o seu mimoso 
e salultifero fructo. 

A hygieme, ou medicina preventiva , é um 
ramo da sciencia medica, a cujo estudo todos 
devem entregar-se qualquer que seja o paiz on- 
de residam ; porque em muitos casos podemos 
prevenir a molestia seguindo as prescripções 
d'um bom regimen hygienico. 

Esta necessidade é, sobre tudo urgente nos 
paizes quentes, nos climas tropicaes: é ahi 
que a hygiene carece ser bem estudada e se- 
guida, porque ahi uma multidão de cireums- 
tancias accidentaes ou permanentes, taes como 
a estagnação das aguas e os vegelaes em de- 
composição exhalando miasmas , a ardencia do 
sol, as variações atmosphericas etc, predispõe 
o individuo para uma infinidade de molestias, 
que bem podem prevenir-se. A obra de que 
tracto, contem uteis e salutares conselhos para 
todas as classes sociaes. Desde os corpos col- 
lectivos do Estado, e especialmente as camaras 
municipaes , ás quaes lhes cumpre o restricto 
dever em remover dos territorios dos' seus res- 
pectivos municipios os focos d'infecção e insa- 
lubridade, que nelles abundam , e que tão gran- 
de contingente fornecem á mortalidade, até ao 
mais humilde e obscuro cidadão; os naturaes 
e os estrangeiros, e destes não só os que já 
tem ahi uma longa residencia , senão tambem, 
e muito principalmente, os que recentemente 
chegarem ; lodos ahi tem muito que aprovei- 
lar. e serse conformarem com os conselhos 
que ahi se lhes dão sobre a habifaç; ali- 
mentação, bebidas, vestuario, moderação nos 
praseres sensuaes, etc., leram que fazer gran- 
des economias, porque conservando a saude, 
pouparão dinheiro e tempo, que tambem é di- 
nheiro. 

O author da obra é um medico distincto 
que gastou uma parte da sua vida percogren- 
do os paices tropicaes: e já se vê, por tanto, 
que escreve sobre a materia com conhecimen- 
to de causa. 

O traduetor é igualmente um medico dis- 
tincto, douetorado e domiciliado na corte do 
Rio de Janeiro, que pelo seu saber e expe- 
riencia grangeou já uma boa clientela. Este 
formaso e delicado joven tem escripto no ros- 
to uma vivacidade e penetração profunda ; de 
seus olhos ardentes dardejam raios de uma al- 
ma toda cheia de uma sagacidade mui viva. 
Tem alh publicado diversos artigos que 0 hon- 
ram muito, e como filho da Eschola-Medico- 
Cirurgica do Porta, hontam igualmente a mãe 
que o educou. 

Deixou" sua patria ingrata para colher lou- 
ros noutra que melhor protege e premeia o 
merecimento, que nesta mal fadada terra lhe 
eclypsava a carreira de medicina castrense, em 
cujo gremio 'só merecem entrar us da calhego- 
ria do seu indigno chefe e outros quejanios. 

Concluo por dizer que muito me mara 
lhou a correcção da linguagem e a belleza do 
estylo da traducção da — Hygrene pratica dos 
paizes quentes, e que é uma obra recommen- 
davel não só pela materia, senão pela furma; 
e, pois, a recommendamos. 

Porto 8 de Fevereiro de 1857 

José Thomaz Ribeiro Fortes, 


INTERIOR. 


SETUBAL 15 de Fevereiro. — (Do Setuba- 
lense:) Na noute do dia 9 e 11 do corrente um 
rijo vento do Se S. E. arremessou á praia desta 
villa muitas embarcações, afundou em frente 
do caeso cahique «Conceição Feliz» de Villa do 
Conde, que se achava carregado -com sardinha, 
fez abalroar outras com o que solireram algu- 
mas grandes avarias, foram noites verdaileira- 
mente de tormenta furiosa sendo poucas as em- 
barcações surtas neste porto, que não sollreram 
mais ou menos avaria. 

Algumas casas laubem soflreram bastantes 
— a chaminé do primeiro audar das casas dos 
Paços do Duque desabou, e por uma casuali- 
dade não foi victima a familia da casa, que se 
achava proximo della: - 

“No campo os estragos foram bastantes; mui- 
tas oliveiras foram esgarçadas, e outras arran- 
cadas: os pomares sofreram consideravelmente, 
cahindo-lhe uma grande parto da fructa. 

Nestas noites muitas pessoas estiveram so- 
bresaltadas não podendo entregar-se ao repouso, 
e em Palmela fez tanta impressão na noite do 
41 que muitas familias sabirom de suas casas 


da 


porque temos sempre grande satisfacção em 
noticiar actos, como este, dignos de louvor é 
recompensa. 

«Erão quasi onze horas da noite do dia 
11 do corrente afundou-se no nosso rio, em 
frente do Caes o cahique de Villa do Conde, 
«Conceição Feliz» que estava carregado com 
sardinha. Teda a companha conseguira sal- 
var se menos um rapaz de 12 a 13 annos, cha- 
mado Sebastião José Dias, moço do barco ,-o 
qual havia ficado a bordo. A pobre creança 
a quem a agoa já alcançava pedia soceorro em 
altos gritos; mas ninguem se atrevia a lutar 
(contra as ondas furiosas, prestes a lragar mais 
uma victima. Foi então que o mestre do bar- 
co do Pinheiro, Manoel Martins Cachopo se ar- 
rojou ao mar e arriscândo a sua vida conse- 
guiu salvar a do rapaz, a quem agasalhou 
n'essa noite em sia casa, e entregou no dia 
seguinte á companha a que pertencia.» 


EXTERIOR. 


Despacho da «Gazetta do Madrid» : 

PARIS, 11 do Fevereiro. — A mução de 
M. Disraeli foi vicloriosamente refutada por lor d 
Palmerston ; o tractado secreto austro-Íranço não 
existe, nem existiu. A sessão foi muito agi- 
lada, As duas camaras prorogaram-se, 

Uma correspondencia de Turim diz que na 
Nota que o governo austriaco dirigiu av de Tu- 
rin, queixando-se da linguagem sistemalicamen- 
te hostil da imprensa piemunleza, declarava lam- 
qem que a Austria toma como ollensa a 
ereeção do monumento em honra do exercito 
sardo, que os lembardos vão levantar om uma 
das praças publicas de Turin. 

As notícias de Milao dizem que a 12 do 
corrente devia ser installado no novo cargo de 
governador geral das provincias lombardo-ve- 
uezianas , o avehi-daque Maximiliano. 

O conde de Thun actualmente conselheiro 
ad latus, do feld-marechal Radetzki, será go- 
vernador de Milão, 

A-reducção do exercito austrisco , estava 
já resolvida, e hia ser decretada. Não so li- 
mitará o- pôr no pé de paz as tropas que re- 
gressam dos principados, mas tambem-as  tro- 
pas da Lombardia e dos ducados italianos, que 
igualmente estão no pé de guerra. Muitos ca- 
pitalos «do orçamento da guerra sofirerão tam- 
bem reducções consideraveis, especialmente O 
das construcções militares. ' 

As despezas militares extraordinarias foram 
em 1856, de 90 milhões de Morins. 

A ilha das Serpentes (oi já evacuala pes 
los. russos. 

Os jornaes estrangeiros dizem qaeo conde 
Buol, enviara no gabinete de Napoles uma no- 
ta em que insistia com firmeza amigavel na 
necessidade em que está o governo napolitano 
de introduzir sem demora no regimen interior 
«lo reino, reformas que salisfaçam as justas exi- 
gencias dos povos e das potencias occidentaes, 

Lord Woodhouse , embaixador inglez na 
Russia, delarou sem reserva ao princepe úorts- 
chakofl, quo a esquadra ingleza teria cracuado 
a Turquia a 30 de Março. O princepe Gorts- 
clinkolT declarou por seu tumo que a Russia 
estava prompla a admittir consules inglezes nos 
portos do mar Negro. ' 

O governo russo enviou uma nota ao go- 
verno inglez sobre o conflicto anglo-persa, a 
qual foi confidencialmente commnnuicada sos 
gabinetes de Parigy e Vienna, que a aculberam 
favoravelmente. 


Faleceu no dia 11 em Madrid o emrdeal 
arcebispo de Toledo D. Jon Jusé Bonele Orbe, 
Chegou a Madrid restabelecido, o gexieral Dulce. 
O conselho de ministros resolveu a su- 
pressão, de desconto a todas as elasses que co- 
bram pelo lhesouror o que se lhes restrina os 
13 por cento que se lhes descontaram em Ja- 
neiro ultimo. 


ANUNCIOS. 


O“ dia 21 do corrente ha-de-se- vender 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, uma 
porção de breu, e diversas fazendas para 
liquidar, e um pianno de bom auctor , e 
acções da «Companhia Utilidade Publica,» 
e «llluminação a Gaz.» ele (240) 


O dia 20 do corrente mez de Fevereiro, 

pelas 10 horas da manhã, na Praça 
dos Leilões, sita na rua d'Almada n.º 66, 
torna á praça a fabrica de torcer algodão 
e seda, com o abatimento da Lei, por 
execução que move Manoel Correia de Sou- 
za, à Antonio de Castro Guimarães, pelo 


Cartorio do Escrivão Reis, e tambem o é 
da Proça Vianna. o (AB). 


“MORE & Cr 


- ACABAM de recebeer um sortimento: de 
vellas de stearinaa franceza, branca e 
de côr, sendo de diiversos tamanhos, — 
cognac de 1.º qualidlade em garrafas, e 
meias — licores de ddiversas qualidades — 
conservas variadas — mostardas — doces 
de calda — vinho die champagne — vinho 
Grand mousseux de: 1.º qualidade — um 
lindo sortimento de chicaras de chá de 
novos gostos, candiwires, e globos para os 
mesmos em fórma die tulipa e floriados — 
jarras “de porcellana «e vidro — uma collee- 
ção de quadros de massa imitando o mar- 
fim — carteiras de wiagem e sacos de noi- 
te, bem como um nosvo sortimento de mui- 
tos outros ubjeetos: [233] 


ERDEU-SE na segunda feira 16 do cor- 
rente á sahida do lheatro de S. João, 
um chicote com castão dourado, quem o 

achasse e o queira entregar na rua de 
16 de Maio n.º 156, receberá alviçaras. 
- (237) 


Pe ASS ato a 2 
ODRIGO Antonio de Faria, penetrado 
do maior reconhecimento, agradece por 

este meio, por lhe não ser possivel fazel-o 

pessoalmente, a todos os ill.” snrs. que 
honraram com a sua ussistencia as ceri- 
monias funebres de sua presada e queri- 
da esposa D. Joaquina Augusta de Faria, 
em 7 do corrente, ma real capella de 
Nossa Senhora da Lapa. [236] 


e o raia es CARS teiti ouso | 
B O José Marques de Abreu, José 
da Silva Machado), José Bento Soares 
dAbreue Silva, hão; lhes sendo possivel 
agradecerem' pessoalmente a todos os il- 
lustrissimos senhores qque lhes fizeram a hon- 
ra de assistir ao responso de sepultura de 
seu muito chorado sobrinho e irmão pa- 
dre Bento José Soares de Abreu e Silva o 
fazem por este modo testemunhando-lhes 
o seu elerno reconhecimento. [238] 


LLUGA-SE uma casa de um andar com 

um armazem contiguo e agua, na rua 
do Bomjardim n.º 591, com servidão pe- 
Ja Viella da Neta, omde esteve uma fabri- 
ca de cerveja e de diestillação de aguar- 
dente, que serve parca o mesmo effeito, 
ou para outro qualquer fabrico. [241] 


ENTIO José Barbosa da 

K3= Cumha, na rua das Flo- 
res n.º 280, convida as pes- 

soas que tenham eomprado as cautelas 
de 250 reis, n.º 4713 da 3.º extracção do 
2.º Leimestre da loteria de Lisboa, a que 
as venham Lrocar por outro numero, ou 
receber o importe diellas, por isso que 
este n.º foi impresso por engano, e por 
elle se não responsabiilisa. [239] 


RANCISCO Gonçalves, mudou o seu es- 
tabelecimento de cadeirinhas para a 
raça de Bello-Monte; para o seu ajuste 
traeta-se com o mesmo na rua de S. João 


Novo n.º 26. [230] 
. 
9.000:000 rs. 
Nº Largo da Feira de S. Bento n.º 38 
e 99, loja de Machado & Teixeira 5 
vendem-se bilhetes, meios ditos, quartos 
e cautelas da Loteria de Lisboa. 
em 
LLUGAM-SE em Villa Nova de 
Gaya; 2 armazens de mais de | 
300 e de 100 pipas, na rua do 
Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 
mesmosou a Domingos José Soares da Sil- 
va, ma rua de St.º Catharina n.º 415. 
[116] 
-—[DD———— ch 
ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 
Malmerendas, rum do Fernandes Tho- 
az n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. 


'4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca- 
eu, e de ricino purificado em meias e 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 
ER & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 


cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


O dia 23 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã no escriptorio da com- 
panhia de seguros — DOURO — rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, tem de se arrematar 
duas acções da dita companhia por falle- 
cimento do snr. Domingos Domingues Fer- 


quartos de garrafa. BL 


nandes. 
Porto 16 de Fevereiro de 1857. [227] 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Ê vender garrafas de quarlilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


: a 


formatos por preços commodos. 
27, 2.º andar, ha para 


(Em dominós de bonitos 


gostos de 300 reis até 48800, e ha 
mascaras de diferentes qualidades para 
vender, [102] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
[196] 


4 rua de Santo Antonio n.º 


A rua de Bello-Monte n,º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a G0 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Guya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
eontigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 

RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capITAL 5:000 contos. 


GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida, [129] 


ANNUNCIOS, MARÍTIMOS. 
COMPANTIHA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


, 


vapor = PETROPOLIS = commandante 

E. Gode, procedente de Southampton ; espera- 

se em Lisbua no dia 24 de Fevereiro, donde 

sahirá depois da indispensavel demora para os 

portos de Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 
PREÇUS DAS PASSAGENS, 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 

Pernambuco... rs 1174000 818000 388400 

Babia......... rs. 1268000 998000 385400 

Rio de Janeiro... rs. 1445000 L17$000 388400 

O agenteno Porto G. R. Batalha, rua dos 

Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 

cessarios esclarecimentos. [159] 


db 


O CONMERCIO DO PORTO. 


“O vapor = TEUTONIA = commandante 
Malchim, procedente dos. portos do Brazil, es- 
pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereiro, pa- 
ra seguir para Southampton e Hamburgo 

Agente no Porto, G. R. Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [160] 


Para Liverpool. 


reiro o vapor inglez BRA-| 

GANZA, capitão W. H.| 

Lloyd. 3 
Este vapor será ségui- 


do pelo CINTRA, que se espera neste porto em |, 


[232] 


poucos diss 


Para Vianna. 


O biate D. PEDRO 4.º. Quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se aos 
despachantes Danicl Irmão & €.º 

” [235] 


Para Londres. 
A sabir na-sexta feira 20 do 
corrente mez de Fevereiro o 
Vapor inglez VESTA, capitão 
Robert Kavanaugh. j 
Este vapor será seguido pe- 
lo vapor FLORA que se espera neste porto em 
poucos dias. [231] 
Para a Bahia. 
Saminá com brevidade 6 patacho 
PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga o passageiros lra- 
ta-se com Castros & C.º rua de Cedofeita n.º 55 
ou com o capitão. [9] 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova e muito velleira barca FE- 
LIX, (forrado de cobre) pretende 
sahir brevemente: recebe carga e 
passageiros à pagar neste vm naquelle porto, 
para o que tem bellos cummmodos é bóm tra- 
clamento ; quem pretender dirija-se ao caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52, (73) 
Para o Rio de Janeiro. 
; A Garena NOVA SUBTIL, espera-se 
ip todos os dias, e seguirá. para aquel- 


le porto com brevi Recebe 
carga e passageiros; caixa João Eduardo dos 
Santos na Praya de Miragaya n,º 157. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
a sahir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; lrácta-se com An- 
tonio Munteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
As. (1421) 
Para Elsencur, Copenhagen 
& Stockolmo, 


Sahirá com brevidade o brigua sne- 


co JOHNNT, capitão P. Eblert 
?, Consignatarios Eduardo Kebe & €* 
Taipas n.º 6. (74) 


Para o Pará. 


A Galera CIDADE DE BELEM, 
(De primeira viagem) vai sahir com 
brevidade, recebe corga e passagei- 
ros para os quaes offerece os mais excellentes 
commados, racta-se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S. João Novo n.º 2, (88) 


Vai sabir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
é brigue — TROYADOR — quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem pira o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657] 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O palacho THOMAS, caixa J. H, 
Andressen. (85) 


Freta-se para qualquer Porto 


gb O Patacho «IMPERADOR DOS AN- 


JOS,» (de primeira viagem e muito 

veleiro) acha-se - prompto, quem o | 
quizer lretar, para lractar dirija-se ao caixa 
Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro n.º 
44, ou com os Agentes e Despachantes do na- 
vio Coelho Lima & C.”*, em Cima do Muro n.º 
e 72 (2181 


Para o Rio de Janeiro. 

ã A barca — TEMERÁRIA — sahirá logo 
que o tempo o permita; ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros. 
e com José Marques da Costa Junior , 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (87) 


Para a Bahia. 


Sahirá com muita brevidade por ter 
» parte do carregamento prompto a 
= barca = NOSSA SENHORA DA BOA 
LM — nova ge primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.?, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 

(188) 
neem 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Quarta feira 18 de Fevereiro 


5.º recita do 5.º mez d'assignatura. 


LUCIA DE LAMERMOOR. 


Principiará ás 7 horase meia. 


EMPRESA NACIONAL, 

Quinta feira 19 de Fevereiro. 
10.º recita d'assignalura do 5.º mez. 
ESPINHOS E FLORES, 

O RELOGIO DE SALLA. 

O Disparate em um acto: 


UM ESCANDALO NO THEATRO DES. JOÃO 
Principiará às 7 horas e meia. 


Sabbado 21 de Fevereiro. 

GRANDE BAILE DE MASCARAS. 

Os M1.ºº snrs. assignantes que quize- 
rem os seus camarotes terão a bondude de 
prevenir o camaroteiro. 

Quinta feira 26 de Fevereiro. 

Representar-se-ha o Drama : 

GABRIEL E LUSBEL (vurco o SANTO ANTONIO). 

Principiará ás 7 horas é meia. 


THEATRO CIRCO. 


Quinta feira 18 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS 


Os bilhetes acham-se á venda no mes- 
mo Theatro, tambem ha galerias para snrs.* 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
Sexta feira 20 de Fevereiro. 
Com 200 premios no valor de 4004000 
rs. em 1:200 bilhetes. 
Entrada 480. 


am meo eee 
4 


PARTE MARITHIA. 


Navios sakudos de portos estrangeiros com des= 
tino para portos de Portugal. 


DE CARDIFF — Em 4 de Fevereiro, Glostor, 
c. Thomaz, para o Porto. 

DE SIE! — Em 5 de Fevereiro, Princesss 
Royal, c.***, parao Porto; 29 de Maio, 

“2. *** para Lisboa 

DE NEWPORT. — Em 5 de Fevereiro, Memel, 
c. Schultz, para Setubal, 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de Portugal. 
A LIVERPOOL. — Em 6 de Fevereiro, vap. 
Thalia, c Nilson, de Lisboa, 
A DUBLIN. — Em 5 de Fevereiro, vap. Douro, 
c. ***, de Lisboa, 


O vapor Flora, c. Dixon, que no dia 1 do 
corrente havia sabido deste porto para Londres 
com gado, vinho e fructa, chegou no dia 6 
a Plymouth, tendo perdido muito do gado 
que levava a bordo 
- 

— mm ——— 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 14 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

PERNAMBUCO — Br. Tarmjo 1.º, assacar o mais 
generos, ; 

LIVERPOOL. — Esc. belg. Frances, trigo o 
milho. 

NOVA-YORK. — Pot. amer. Horátio , farinha. 

IDEM, — Pat. ing. Appolinc, trigo e fari- 
ua. . 

SOUTIAMPTON. — Yap. ing. Modway, em qua- 
hulade de paquete. 

YVEZA. — Pat. S. Jorge, sal. 

ALEXANDRIA. — Br. Vestol, fava. 


k 


ILHA DE S. TINAGO DE CABO VERDE. — Bar. 
Villa da Praia, purgueira. 
GENOYA. — Vop,. ol. Pehone, varius gene- 
-Tos. ê ; y 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Esc. hán. Maria Thereza, azei- 
te e mais generos. 


CARDIFF. — Bare. amer. Jozie, lastro. 
IDEM. — Esc. ing. Martha, lastro. 
VIANNA. — H. Restaurado, arroz e assu- 


car. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete. 
FIGUEIRA. — R, Correio da Figueira, trigo e 
sardinha. 
ESPOZENDE. -- Palh. Providencia, sal, 
Cah. de guerra portuguez Serra do Pi- 


Jar. 
——— 


PORTO 17 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS. 


LONDRES. — Vap. ing. «Bacchante», c. Young- 
husband, vinho, etc. 


IDEM 18. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra a chalupa ingleza, Pro 
perity, e o brigue Esperança, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 18 DE FEVEREIRO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES, 
A 30 dias da! 
A 60 » 
A 9 » 


Estado do mercado de 7 a 17 de Fevereiro. 


Neste periodo não foram de grande vulto 
as transacções que; houve. 

Em acções pouco se fez. 

As dos bancos são procuradas porem ap- 
parecem poucos vendedores. 

A Caixa Filial do Bcano de Portugal co- 
meça hoje o pagamente do dividendo do 2.º 
semestre de 1856 na razão de 5 por cento em 
inscripções de juro desde o 1.º de Janeiro des- 
te anno em diante, ou 258000 nominal dos 
mesmos por titulo de 5 acções e 1 quarto p. 
e. ou 68250 reis em dinheiro. 

Os soberanos sullrem o desconto de 80 a 
90 reis. 

AGUARDENTE. — Vieram na Escuna Riga 
& Porto 12 pipas, no Bacclanto 32, e no 
Vesta 97. 

Tem chegado algumas porções do Douro 
que fizeram baixar este genero, regulando ho- 
je a fina 3108000 a 3208000 a pipa. 

Parece que a maior parte desta aguarden- 
te é bespanhola. > 

ADUELLA. — Vieram de New-York 6000 
pros na barca E. Foster, e 6000 na Remble. 
Não houve vendas. E 

ASSUCAR. — Não houve importação. As 
vendas foram 80 caixas da Bahia, e 600 sacos 
de Pernambuco. Esperam-se algumas embar- 
cações com assucar, entre ellas a Flor da Maia 
que se acha em Vigo. Os preçus conservam-se 
firmes às nossas cotações. 

ARROZ. — Vicram 82-sacas de New-York 
na barca E. Foster, 501 de Londres no vapor 
Bacchante, e 2983 no Vesta. Entrou do Mara- 
nhão o brigue Alfredo, mas ainda não sebe- 
mos se trouxe arroz. 

As vendas foram 3000 sacos do da India e 
200 do nacional. O preço do da India regulou 
de 48200 a 58800 reis o quintal. 

ALGODÃO, — Vieram no brigue Alfredo do 
Maranhão 760 sacas, sendo 500 para a fabrica 
dos snrs. Silva Pereira & Irmão, e 260 para a 
do Crestuma. 

O deposito na alfandega é apenas de 49 


O COMMERCIO DO PORTO. 
PREÇOS CORRENTES EM 17 DE FEVEREIRO DE 1857. 


AZEITE. — Tem continuado a chegar algu- 
mas porções, e em consequencia de algumas 
encommendas que ha para exportação regula 
hoje por 48750 a 48800 o almude. 

CAFE”, —Venderam-so 130 sacos de 28800 à 
38000 a arroba. 

O deposito é mui diminuto. 

CACAU. — As vendas foram 40 sacas 
Bahia a 38800 a arroba. 

Em deposito ha GO sacas. 
CEREAES. — Os preços porque regularam 
ontem foram os seguintes: 

Trigo da terra 18150 a 18200, serodio 18100 
a 18150, barbella 18050 a 18080, milho 560 
a 580, cevada 600 a 700. centeio 720 a 740 
barricas de farinha d'America 98000 a 108000 


reis. 


da 


As entradas de trigo foram d'alguma impor- 
tancia. Vieram de Lonáres no «Royal Victoria» 
364 snccos de trigo e 1216 quarters a granel 
(para Mespanha). No «Bacchante». 973 saccos, 
e no «Vesta» 594. De Nova-York na barca 
«E. Foster» 3238 saccos, e na «Remble» 3922 
Estas embarcações tambem trouxeram 1200 
barricas de farinha. . 
A cevada continua a faltar. 
Milho e centeio apparece regularmente para 
o consumo. 
FARINHA DE PAU. — Venderam-se 200 
saccas. O preço foi de 38000 a 38100 o quin- 
tal. 


LÃ. — Deposito diminuto. 
SAL. — Os preços sem alteração da nossa 
ultima cotação. 
Em deposito 40 milheiros do graudo e 20 
do miudo. 
SEDAS. — Continua a faltar de todas as qua- 
lidades, e não ha memoria de terem chegado 
aos preços porque hoje se acham cotadas. 
VINHO. — Despacharam-se para exportação 
desde 3 a 14 do corrente 722 pipas, sendo : 
541 para Inglaterra, 118 para Hamburgo 
e 63 para o Brasil. 

Fizeram-se algumas vendas, 
uma de 100 pipas e outra de 50. 


entre ellas 


————— 


METAES, 

c. A 
5840 18990 
sOUU 155JUU 
148200 143400 
440 AgI90 
23005 2502) 


Peças de 84000 — a prata... 
Oncas hespanholas — a ouro 

Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata... 
Ouro ceresadó — a ouro 
Dito em barra — our3 


Patacas hespanhola ERR 
>» bras.leitas s 40 JO 
» mexicanas 925 330 


Piata em barra — a ouro 
Cinco francos — a ouro 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 

Para o Rio de Janeiro, Pará, Bala, Per- 

nambuco, e Ma as 4 “up-cento 


Rio Grande a 0 
New-York 1340» 
Inglaterra , ESPTIA 
-ilr » 
Havre Eloisa 
Stocl do PRE <q 
Lisboa é 
vella =» 
Idem TA 
ilhas - 1 , 
Hamburg! Ale 
S. Petersburg 4 E 
Memel.. 4 > 
Riga e Po Node ” 
Sobre O casco de navios r 
ano «oo css RRh .3 
> » 
anno .,..... -8 » 
N. B. O trigo, 8 eixe, sal, fru- 
eta, e farinha são livres de toda à avaria, excepto 
a grossa, ou se o navio encalhar. 


O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- 
ros, e pelles são livres de avaria que não chegue a 
cinco por cento; excepto a grossa Ou Se O navio en- 
calhar. 
Todos os outros generos, assim como 9 Navio € frete 
são livres de avaria que não chegue a lres por ceu- 
to, excepto a grossa ou se o navio encalhar. 

As Companhias não pagam avaria | grossa sendo 

portaucia abaixo de um por céhto da sonima 

segurada, sem comprehender as despesas da ava- 
liação e julgado da repartição, salva a estipulação 
das partes em contrario: 


sacas de Pernambuco. 


Seguro sobre luho, são livres d'avaria, particu- 
lar que não chegue a 10 por cento. 


teme 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quinta PBH a 4 Nominal [Quantas | Desem- | aa 

dedo do Desiguação das acções. “das | emitti- bolso por | Curso em moe- | Ultimo dividen- 

ções. acções. das. | acção. da sonante. do pago. 
416:000 |B; de Portugal E 

) anco de Portugal. Te, ogodo 5003000 | 5188000 | 520801 

6687] » Commercial do Porto 2008000 E Soo Baboo 98000 
3:500) » Mercantil Portuense 2008000 5OSU00| 548000 | 558000, 

5:000 Companhia Utilidade Publica 4008900 908000 | ao par Juro p.c. ao anno 
4.000 > Viação Portuense É 508000 378500) 183000 208000 q 

b v luminação a gaz ... 508000 505000) SUBOUO| 51 º o ) 
1:110 [Empreza Port. de Navegação a vapor, 1005000 1005000 408000 Jogooa op pmean dedoso 
8:000 [Companhia Luso-Brasileira.. tha 1005000 1008000 70000 | 723000 

1:000 » Segurança 1:0008000 503000 | 1603000 | 1708000 

4:000 » Garantia 1:0008000 608000 1405000 UOO. 

2:000 » Equidade E 5008000 DOROOO | 408000 

400 » Seguros Douro... SE 1008000 SOS000 | 405000 

400 » — Moncorvo Provinciana...| 1008000] 400! 205000) 405000 405000 

790 » — Fundição do Bicalho ...| 1008000 105000) nominal 

2:000 » Mineração Perseverança, 508000) 2:000) 48250] 48500! 

4:000 » » Harmonia. 505000! 1.000) 1755 175500 

800 > > Amizade..|  SO000 800) 105000| 255000 

400 » de Moagema vapor--Ceres| 1005000 100/ 1005000 

mprestimo sobre titulos da Camara 
1:200 wpieipal sta 22e] 1008000 600] 1008000 | t00g000 Juro 6 por cento 
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| ge 
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>» » — molarinha : o) ê : + Es 
Azeite doce.. E ae almude . - 
Alvaiade e 100 4 418000 É 
Agoa-raz E idem | $200 8 
Algodão do Pará. q - A 

» da Bahia.. E “e % 

«de Pernambuco plania E 

€ do Maranhão machina a 2. 

« » e pluma .. “ A a PESA 
ESTES era barril idem | 8150] 350 
Arroz do Pará .. quintal , 21 

« Maranhão.. » eos 
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